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			Um livro de poesias tentando existir.

		


		
			Dedicatória

			Para todos aqueles que já foram salvos pelas palavras, ou ainda serão.

		


		
			
PRÓLOGO

			Não se trata de um estilo, uma sequência de cores em degradê, uma paleta. A ordem e o tema não estão aqui. Estão extratos do dia, de muitos dias, alguns tão antigos quanto um coração, outros como folhinhas verdes. Há biografias imaginárias e lembranças, sonhos respingados em palavras, e há bilhetes para crianças e cartas para adultos. Coordenadas. Repetições. Pistas.

			Desculpem-me os milimétricos, mas sem um depois do outro, vejo o mundo melhor. Escrevo como leio, e leio tão aos pulos, tão uma coisa de cada vez, tão a página 20 antes da 19. Deixo durar.

			Se a intenção funcionar, espero que este livro seja aberto por alguém ao acaso, e nesse exato dia, uma palavra ou ponto, uma frase ou branco faça um sentido enorme. Assim, a poesia nascerá.

		


		
			
AS GAIOLAS E OS PÁSSAROS

			Sou pássaro.

			Habito uma gaiola

			supostamente desde que nasci,

			ou há muito tempo.

			Meu dono me alimenta

			e quase o amo:

			beijo seus dedos e canto, quando me pede.

			Acham-me dócil e bonito,

			nunca o contrário.

			As grades são limpas

			e reluzem azuis, nos dias de sol.

			Vejo as notícias do mundo

			pelo jornal que forra o chão —

			nem sempre quando acontecem,

			o que me dá a impressão

			de não ser atingido pelo tempo.

			Numa noite, por descuido,

			a porta restou aberta.

			Súbito, as penas se eriçaram,

			as asas se expandiram

			num desconhecido plano de voo,

			o ar se alinhou para um canto

			improvável,

			o bico se enrijeceu

			imponente contra a noite,

			as garras se recolheram

			como se não soubessem pousar.

			Entre excitação e medo — o medo.

			Fingi dormir sobre o poleiro até a manhã.

			Esperei que a entrada fosse fechada,

			que fossem repostos grãos e água.

			Vivo apenas a vida necessária.

			Desde então, tenho terrores noturnos,

			sonhos com gaiolas abertas

			no meio de plantações de trigo.

			Acordo em sobressaltos.

			Sob o lustro das penas,

			ante as frestas do cárcere,

			observo o mundo e

			duramente aguardo.

			Aguardo,

			antes do descuido,

			antes da noite,

			antes do trigo,

			antes mesmo da porta aberta, 

			aguardo

			o animal que sou.

		


		
			
A EXPLICAÇÃO DO TEMPO

			Pode ser setembro,

			um pouco antes, um pouco depois.

			Hey, baby! Você está aí?

			Está.

			Como naquele dia,

			em frente ao Café Metropolitan,

			você esteve

			duas horas antes de chegar.

			Duas horas sem as quais

			não haveria a chuva,

			o livro que comprei, enquanto me escondia



OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/Cover.jpg
%UVJ \éﬂééb& TMESRVALS i

29
@
M

j \&Q [
ECOR 5 SINIE]
LUSTIR/A @/A\”)(Cﬁ F

PEQUENA!

©

-POESIA:
ES@RDIARIA%
VUINGIAYSISIEIEN
\”CZ/A& omAZULUIN

IDERANNAVIRIAS
S MENMEESE 2\
NAYANIRAIAYSIE

AYATRA N
PRI RG






OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





